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• Será que as embalagens encontradas no comércio 
utilizam a menor área e assim otimizam os custos 
do material utilizados para fabricá-las? 

• Existe alguma relação entre as áreas da base, 
laterais e total neste problema de otimização?

 
• Quais seriam as medidas necessárias para que 

determinemos uma embalagem ótima? 

Propostas

Sugestão de tema.



At = 233,20 
cm²

V = 213,48 cm³

At = 216,02 
cm²

V = 200,70 cm³

At = 239,44 
cm²

V = 215,23 cm³

• Dimensão fixada escolhida: largura (a)

• Média das larguras é aproximadamente 3,8 cm.

• V = abc,  volume do liquido corresponde a 200 ml.



V = abc
200 = 3,8cb
cb = 
200/3,8
c = 52,6/b

• Cálculo da área total.
At =2(ab + bc + ac)
At =2(3,8b + b52,6/b + 3,8.52,6/b) 
At = 2(52,6 + 3,8b + 200/b)

Calculando a derivada primeira da expressão da área total e igualando a zero, 
obtemos o valor da dimensão b.

2(0 - 200/b² + 3,8) = 
0

200/b² = 3,8
b = 7,25 cm

Derivada de 200/b
200.1/b
200b-1

-1.200b-1-1
-200b-2
-200/b²



Portanto, as dimensões da embalagem “ótima” (para 200 ml) são 
aproximadamente: 7,25 cm, 7,25 cm e 3,8 cm.

Assim a área total será:
At =2(ab + bc + ac)

At =2(3,8.7,25 + 7,25.7,25 + 3,8.7,25)
At =215,33 cm²

Como At‘’ = 800/b³ substituindo b = 7,25 cm, temos que:  At‘’ > 0. Assim, 
b = 7,25 cm é o ponto de mínimo. Temos que:

c = 52,6/b
c = 52,6/7,25 = 7,25 

cm

20
0 

m
l



At = 233,20 
cm²

V = 213,48 cm³

At = 216,02 
cm²

V = 200,70 cm³

At = 239,44 
cm²

V = 215,23 cm³



O QUE EU PENSEI. . .





A caixa (sem tampa) com maior volume possível .



Vamos considerar uma folha com as dimensões:  1 ,5 m e 
1,0 m.

1,5 m

1,0 m

1,5 -
2x

1 -2x

Volume da caixa: (medidas em cm)
V(x) = (100 - 2x)(150 -2x)x
V(x) = x(15000 - 200x -300x +4x²)
V(x) = 4x³ -500x² + 15000x

x

Área total
At= 150.100 - 
4x²
At= 15000 - 4x²



V(x) = 4x³ -500x² + 15000x 

Restriçõe
s• Volume 

V(x) > 0

• Corte
0 < x < 50



V(x) = 4x³ -500x² + 15000x

• Função pol inomial  com 
domínio  ]0,  50[

• A raiz  da derivada é o ponto de 
máximo.

            V ’ (x)  = 12x²-1000x+15000

                      x1 = 19,6187 
com isso o volume máximo será,  
aprox. :
         V(19,6187) = 132038,23 cm³
 

V’(x) = 12x² -1000x + 15000



V(x) = 4x³ -500x² + 15000x

Relação entre volume e área 



Será que podemos aumentar o 
volume aproveitando as sobras?



V(x) = 4x³ -500x² + 15000x

V(x) = 4x³ -500x² + 15000x+x³
V(x) = 5x³ -500x² + 15000x



Será que podemos aumentar o 
volume aproveitando as sobras?

V(x) = 4x³ -500x² + 15.000x

V(x) = 5x³ - 500x² + 
15000x

V’(x) = 15x² - 1000x + 15000

• Função polinomial com domínio ]0, 50]
V(x) = 4x³ -500x² + 15000x + x³

V(x) = 5x³ -500x² + 15000x

• A raiz da derivada é o ponto de 
máximo.

                   V’(x) = 15x² -1000x+15000
                              x1 = 22,79 (aprox.)
com isso o volume máximo será, aprox.:
                    V(x) = 141341,77 cm³



• Função pol inomial  com 
domínio  ]0,  50[

• A raiz  da derivada é o ponto de 
máximo.

            V ’ (x)  = 12x²-1000x+15000

                      x1 = 19,6187 
com isso o volume máximo será,  
aprox.:
         V(19,6187)  = 132038,23 cm³
 

• Função polinomial com domínio ]0, 50]
V(x) = 4x³ -500x² + 15000x + x³

V(x) = 5x³ -500x² + 15000x

• A raiz da derivada é o ponto de 
máximo.

                   V’(x) = 15x² -1000x+15000
                              x1 = 22,79 (aprox.)
com isso o volume máximo será, aprox.:
                    V(x) = 141341,77 cm³

100% de aproveitamento



Outra ideia seria:

Como utilizar as sobras (4 pedaços) para montar 
uma caixinha, de forma que tenha volume 

máximo, desde que não seja cúbica.
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